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A equipe da OAB Subseção Nova 
Esperança conquistou o título do 
Futebol Suíço do II Jogos Jurídicos, 
disputado no último sábado (21) no 
Clube Campestre de Paranavaí.

Além da OAB Nova Esperan-
ça, participaram da competição as 
equipes da OAB de Loanda, da OAB 
Paranavaí e da Advog. Os jogos re-

OAB Nova Esperança é campeã no Futebol 
Suíço do II Jogos Jurídicos em Paranavaí

uniram familiares e amigos dos ad-
vogados.

O Presidente da OAB – Subse-
ção Nova Esperança, Dr. Amaury 
Sérgio Santoro Felipe, parabenizou a 
equipe campeã e todos os envolvidos 
na organização do evento. “Parabéns 
Dr Marcos Carraro Martinez nosso 
Diretor de Esportes e aos colegas ad-
vogados que hoje se reuniram num 
clima de muita amizade, participa-
ram e foram Campeões no II Jogos 

Jurídicos promovido pela OAB Para-
navaí”, frisou.

Os Jogos Jurídicos são uma com-
petição esportiva promovida pela 
OAB Paranavaí. O objetivo do even-
to é promover a integração entre os 
advogados e estudantes de Direito 
da região.

A edição deste ano contou com a 
participação de equipes de Nova Es-
perança, Loanda, Paranavaí e Advog. 
Parabéns a todos os envolvidos!

A sericicultura, atividade 
tradicional da região noroes-

Sericicultura em Nova Esperança e região  
passa por momento delicado devido à 

deriva de agrotóxicos
Sericicultores pedem mais fiscalização contra a deriva de agrotóxicos .Mortandade cada vez mais 

crescente de lagartas de bicho-da-seda aumenta com aplicações de agrotóxicos. 

te do Paraná, passa por um 
momento delicado devido à 

Durante manifestação pública a favor da Sericicultura, realizada na segunda-feira (23), produtores de Nova 
Esperança e região cobraram mais fiscalização e punições aos responsáveis pela deriva de agrotóxicos

deriva de agrotóxicos. O mu-
nicípio de Nova Esperança é 

reconhecido nacionalmente 
como a Capital Nacional da 

Seda e possui mais de 100 
barracões de bicho da seda, 

envolvendo, direta e indireta-
mente, mais de 500 pessoas.

Na última terça-feira 
(24) uma operação 
conjunta envolvendo a 
Polícia Civil, a Polícia 
Penal e representante 
da Vigilância Sanitária 
do município resultou 
na incineração de 
aproximadamente 
2,5 toneladas de 
maconha. A ação foi 
realizada em resposta 
a diversas apreensões 
que somaram uma 
quantidade significativa 
da droga. A operação foi 
conduzida de maneira 
segura e cuidadosa, 
garantindo a segurança 
da comunidade.

Operação conjunta incinera 2,5 toneladas de 
maconha em Nova Esperança

PÁG. 3

Foto: Divulgação



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 27 de Outubro de 2023

2 - GERAL

Fotos: Divulgação

Em média o tempo de uma aula é de cinquenta minutos. 
Em média cada turno de aulas tem quatro horas. Em média 
um professor trabalha oito horas por dia. O tempo de inter-
valo (recreio) costuma ser de quinze minutos. O tempo de 
concentração de todo ser humano costuma ser curto. O tempo 

Tempo e ânimo

é fundamental para a sociedade e, por consequência, para a 
educação.

Sempre tive o privilégio de trabalhar em lugares que não se 
importavam tanto com a rigidez do tique-taque. Isso me possi-
bilitou e possibilita concluir as aulas uns cinco ou dez minutos 
antes do que deveria acabar. Ao invés de usar toda a extensão 
do meu tempo, dou uma margem de “vazio”, de liberdade, que 
é quando termino a aula antes.

O tempo que dou para os alunos, na verdade, possui algumas 
vantagens. Primeira, eu próprio consigo um descanso maior 
entre uma aula e outra. Na docência, assim como em qualquer 
outra profissão, é preciso ter estratégias de sobrevivência – no 
caso, descanso um pouco. Segunda, os alunos se veem mais 
motivados diante de um professor que lhes dará maior descan-
so – e a motivação é um excelente elemento do aprendizado.

Não é demais lembrar que os alunos passam um período in-
teiro em um espaço minúsculo cercado por uma cadeira e uma 

mesa. O desconforto é mais do que evidente. Assim, se não é 
possível conceder mais recreios, talvez seja possível oferecer 
um tempo menor nas aulas, este destinado ao descanso. Com 
essa estratégia estou a reduzir a quantidade e a qualidade das 
aulas? Não, mas viso enxugar e potencializar, dizer o essencial, 
porque não é no muito falar que alguém é ouvido.

Eu sei que em muitos estabelecimentos de ensino não é pos-
sível flexibilizar o tique-taque, e isso por inúmeros fatores. 
Porém, já que esse texto faz parte da minha utopia docente, 
talvez fosse possível que as escolas pensassem um pouco mais 
em termos de tempo e ânimo. Talvez isso se refletiria em mais 
motivação.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A sericicultura, atividade 
tradicional da região noroes-
te do Paraná, passa por um 
momento delicado devido à 
deriva de agrotóxicos. O mu-
nicípio de Nova Esperança é 
reconhecido nacionalmente 
como a Capital Nacional da 
Seda e possui mais de 100 
barracões de bicho da seda, 
envolvendo, direta e indire-
tamente, mais de 500 pes-
soas.

Segundo o Gerente do 
Instituto de Desenvolvimen-
to Rural do Paraná/Emater 
– Iapar – Unidade Nova Es-
perança, Valter Olivatti, a de-
riva de agrotóxicos é o prin-
cipal problema enfrentado 
pelos sericicultores. “A deri-
va de agrotóxicos está cau-
sando sérios problemas para 
essa atividade. Anteriormen-
te um grande problema era 
a pulverização aérea, que foi 
amenizado graças a Projeto 
aprovado pela  Câmara Mu-
nicipal e sancionado  pelo 
Executivo que proíbe a pul-
verização aérea com avião. 
Os drones ainda são permi-
tidos, mas segundo Olivatti, 
tem causado alguns proble-
mas também no que envol-
ve a intoxicação de lagartas. 
Além do avião, que causa 
mais danos, as pessoas têm 
que seguir as leis e aplicar 
nas horas mais frescas do dia 
e jamais se tiver temperatura 
alta no meio do dia o que é 
proibido. Começou a ventar, 
tem que parar a aplicação, 
pois não se sabe para onde 
vai o agrotóxico. Tudo isso já 
é regido pela lei, o que falta 
é ser cumprido. Também é 
uma questão de Saúde Pú-
blica, pois esses produtos, 
usados indevidamente, estão 
indo para nossas verduras e 
produtos que a gente se ali-
mente. Estamos respirando 
isso. É muito preocupante e 
podemos ter problemas mui-
to sérios”, pontuou Olivatti.

O prejuízo com a deriva 
de agrotóxicos é crescen-
te e alarmante. Produtores 
vivem uma situação nunca 
antes vista no Estado, com 
aplicação maciça de agrotó-
xicos por produtores de ou-
tras atividades agrícola que 

Sericicultura em Nova Esperança e região passa por 
momento delicado devido à deriva de agrotóxicos

Sericicultores pedem mais fiscalização contra a deriva de agrotóxicos.
Mortandade cada vez mais crescente de lagartas de bicho-da-seda aumenta com aplicações de agrotóxicos

Sericicultores de Nova Esperança e região cobram mais fiscalização e punições aos 
responsáveis pela deriva de agrotóxicos.

A cada aplicação de agrotóxicos na região, aumenta a 
mortandade de lagartas de bicho-da-seda

O Gerente do Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná/
Emater – Iapar – Unidade Nova Esperança, Valter Olivatti 

enfatizou que a deriva de agrotóxicos é o principal problema 
enfrentado pelos sericicultores. “Isso está causando sérios 

problemas para essa atividade”, frisou

deixam de lado todas as boas 
práticas. Os sericicultores 
reclamam que quem vive da 
produção do bicho-da-seda, 
as perdas são recorrentes.

Nas últimas duas safras, 
mais de 500 famílias vulne-
ráveis no campo abandona-
ram a atividade em virtude 
dos prejuízos decorrentes da 
deriva causada por aplica-
ção irregular de agrotóxicos 
nas culturas vizinhas. Foram 
mais de mil denúncias de 
perda total por intoxicação 
formalizadas aos órgãos fis-
calizadores.

O Plano de Ações Inte-
gradas de Combate à Deriva 
de Agrotóxicos da SEAB – 
Secretaria Estadual de Agri-
cultura e Abastecimento, está 
em vigor desde maio/2021, 
e mesmo assim os prejuízos 
para a economia do estado 
decorrente da perda dos se-
ricicultores acumulam mais 
de R$55 milhões – com base 
na quantidade de produção 
de casulos verdes que deixou 
de ser comercializada exclu-
sivamente por causa da in-
toxicação. Tudo o que foi in-
vestido na propriedade para 
a criação do bicho da seda foi 
perdido.

Na contramão desta situa-
ção, o mercado internacional 
consumidor dos fios de seda 
brasileiros aumentou signi-
ficativamente a sua deman-
da, e a indústria nacional de 
fiação de seda conquistou 
maior valor agregado com o 
reconhecimento de melhor 
qualidade do mundo e maior 
sustentabilidade (conforme 
Relatório da Universidade de 
Cambridge, UK, em Impacts 
on Biodiversity at Hermès 
Silk Supply Chain). O que 
abre possibilidade para no-
vas áreas de produção dentro 

da agricultura familiar, com 
garantia de compra da pro-
dução, em um dos melhores 
momentos de mercado.

A Indústria de Fiação de 
Seda Bratac tem hoje a capa-
cidade anual de compra de 
mais de 9 mil toneladas de 
casulos verdes por ano, para 
produção de 1.400 toneladas 
de fios de seda para exporta-
ção e demais subprodutos da 
seda para os segmentos de 
moda, biomateriais, alimen-
tos, medicina e cosmética. 
Diante da restrição de maté-
ria-prima (casulos do bicho 

da seda) a perspectiva de 
exportação em 2023 será de 
meras 300 toneladas de fios 
de seda, com um impacto ne-
gativo de R$ 550 milhões em 
produto final não produzido, 
e mais de 1.300 postos de tra-
balho reduzidos pela ociosi-
dade dentro das fábricas.

Os sericicultores de Nova 
Esperança e região cobram 
mais fiscalização e punições 
aos responsáveis pela deriva 
de agrotóxicos. Eles também 
pedem que o governo do es-
tado e a União apresentem 
medidas para incentivar a 
produção da seda, como a 
criação de um programa de 
crédito subsidiado e a capa-
citação de produtores.

“O sericicultor vem en-
frentando desde 2021 o grave 
problema do agrotóxico, mas 
as últimas safras, de 2022 e 
2023 a perda foi praticamen-
te total, agravou muito, em 
abril montamos um grupo 
e estamos trabalhando com 

as autoridades, nós conse-
guimos que a lei ampliasse 
e proibisse a pulverização 
aérea, mas só a lei não basta. 
Infelizmente não tem fiscali-
zação suficiente, e as regras 
não são cumpridas, chega 
um avião e passa o veneno 
até terminar, não importa o 
horário, o vento” – frisou a 
presidente da Associação dos 
Sericicultores de Nova Espe-
rança e regiões Sericícolas do 
Paraná, Sandra Manieri.

Impacto social e econô-
mico

A crise na sericicultura 
de Nova Esperança tem um 
impacto social e econômico 
significativo na região. A ati-
vidade gera emprego e renda 

para centenas de famílias, 
além de contribuir para o 
desenvolvimento do turismo 
rural.

O abandono da ativida-
de por parte dos produtores 
também tem um impacto 
negativo no meio ambiente. 
A sericicultura é uma ativi-
dade sustentável, que con-
tribui para a preservação da 
biodiversidade.

Medidas urgentes
Segundo Valter Olivat-

ti, para evitar o colapso da 
sericicultura em Nova Es-
perança e região, é preciso 
tomar medidas urgentes. 
“Mais fiscalização e punições 
aos responsáveis pela deri-
va de agrotóxicos: É preciso 
que aumente fiscalização das 
aplicações de agrotóxicos e 
que punam severamente os 
responsáveis pela deriva. Isso 
deve incluir a suspensão das 
atividades das propriedades 
rurais que descumprirem 
as leis.É preciso agir rapida-

mente para salvar a serici-
cultura de Nova Esperança 
e região. Essa atividade é 
importante para a economia 
e para o meio ambiente da 
região, e não podemos per-
mitir que ela desapareça.

 Os sericicultores da re-
gião noroeste do estado fi-
zeram manifestação nesta 
segunda-feira (23) em Nova 
Esperança, conhecida no 
Brasil como capital da seda. 
O encontro foi organizado 
pela Associação dos Cria-
dores do Bicho da Seda de 
Nova Esperança, Alto Para-
ná e Regiões (ACESP), além 
da Associação Comercial e 
Empresarial e a Prefeitura da 
cidade.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Mais de 50 países se unem contra o veto dos Estados Unidos 

à resolução do Brasil e ONU convoca reunião de emergência
Antes de mais nada, o projeto do Brasil no Conselho de Se-

gurança da ONU, buscava uma “pausa dos bombardeios para via-
bilizar o acesso humanitária” à Faixa de Gaza, a fim de socorrer 
os civis. No projeto brasileiro “também condenava expressamente 
os odiosos ataques terroristas do Hamas e ressaltava que os civis 
em Israel e no território palestino ocupado, incluindo Jerusalém 
Oriental, devem ser protegidos, de acordo com a legislação inter-
nacional.” Justíssima a colocação do Brasil que teve 12 votos a fa-
vor, duas abstenções e um veto. 

 O veto dos Estados Unidos (que disse estar decepcionado) ao 
projeto brasileiro, “foi por que o Brasil queria a paz, não sendo a 
favor de nenhum dos combatentes, sem mencionar os direitos de 
autodefesa de Israel, como os americanos queriam”. Os Estados 
Unidos queriam que o Brasil se posicionasse a favor de Israel, pois 
os Estados Unidos está financiando a guerra dos israelenses contra 
os palestinos. 

Se pensarmos bem, o Brasil, que ocupa a presidência do Conse-
lho de Segurança da ONU neste mês de outubro, saiu muito forta-
lecido nesse episódio porque apresentou um texto equilibrado que 
solucionava os pontos principais. Condenava o Hamas, condenava 
todos os atentados contra civis e pregava o que era urgente, ou seja, 
uma pausa humanitária para o socorro da população. O veto dos 
americanos não foi uma surpresa pois afinal, as grandes fortunas 
existentes nos Estados Unidos são de israelenses. Foi uma atitude 
de poder político e de grande potência econômica.

O Brasil sai fortalecido, fez um gesto de engrandecimento mo-
ral, ao contrário dos Estados Unidos que sai apequenado, mostran-
do claramente ser a favor das Forças de Defesa de Israel e também 
porque os judeus israelenses têm grandes fortunas nos Estados 
Unidos. Mas o Brasil vai insistir eu seu projeto e vai reapresenta-lo 
numa reunião em Nova York.-

Num gesto nunca visto internacionalmente, mais de 50 países 
se uniram para uma reunião de emergência da ONU para mobi-
lizar apoio político para a proteção do povo palestino diante dos 
ataques de Israel a Gaza, conforme queria o Brasil. Os signatários 
dessa reunião não concordam com o veto dos Estados Unidos ao 
projeto do Brasil. O projeto brasileiro era muito bom e o veto ame-
ricano foi péssimo que acabou gerando manifestações em todo o 
mundo contra o conflito e contra os Estados Unidos.-.-

Coisas do Cotidiano
•	 Hoje, 27 de outubro, é dia de jejum, oração e penitência 

pela paz do mundo. Falta verdade, justiça e amor neste planeta 

terra;
•	 Segundo Ipespe, governo Lula recebe a aprovação de 

53% dos brasileiros. Ainda nessa pesquisa, 48% dos entrevistas 
acreditam que a situação do país é bem melhor em comparação 
com a gestão de 2022, de Jair Bolsonaro. 70% dos entrevistados 
acreditam numa melhorias em suas rendas ou da sua família até o 
final do ano;

•	 Fundo Monetário Internacional (FMI) aponta que com 
Lula Presidente, o Brasil fechará o ano 2023 como a 9ª economia 
do mundo. Num passado não distante, nos governos de Lula e Dil-
ma, o Brasil chegou a ocupar a 6ª economia mundial. Essa afirma-
ção do FMI está baseada no crescimento político e econômico do 
Brasil que está acima do esperado pelo mercado. Um exemplo de 
tudo isso foi o crescimento em0,9 % do PIB. “Lula deixa um rastro 
de justiça e esperança,” afirmou o FMI;

•	 Número de mortos no conflito Israel x Hamas: do lado 
israelense morreram 1.402; do lado palestino, na Faixa de Gaza, 
já morreram mais de 7 mil palestinos. Israelenses, apoiados pelos 
americanos, não querem o cessar fogo. “Aqueles que só elogiam 
Israel é porque nunca tiveram aula de história”! 

•	 Mais uma jovem morta em escola. É o reflexo do dis-
curso bol sonarista e de extrema direita de armar a população 
– Segunda, 23 de outubro, foi mais um dia de medo, angústia com 
mais um caso de violência em escola. Um jovem de 16 anos dis-
parou tiros contra três jovens, matando Giovanna Bezerra, 17, na 
região Leste de São Paulo, em Sapopemba. Mais uma vez, a fé foi 
vendida como munição da aniquilação humana. O jovem que ati-
rou (arma do pai), disse ter sido vítima de homofobia, o que não 
justifica o seu transloucado gesto;

•	 Deputado Estadual, Gilberto Ribeiro (PL-PR), vira réu 
pelo esquema das rachadinhas e funcionários fantasmas, crimes, 
que é a apropriação de recursos públicos e extorsão, de peculato 
que o ex presidente Jair Bolsonaro e seus filhos eram mestres. Por 
incrível que pareça, o também deputado Estadual, Ricardo Ar-
ruda (PL-PR), é acusado do mesmo esquema das rachadinhas. É 
Bolsonaro e o PL fazendo história das rachadinhas;

•	 Racha na comunidade internacional dificulta a paz no 
Oriente Médio – Israel e ONU em crise diplomática. Não se chega 
a um acordo no Conselho de Segurança da ONU para resolver o 
conflito;

•	 Curtas Notícias – 1) O primeiro ministro israelense, Ben-
jamin Netanyahu, “acredita ter sido enviado por Deus para liderar 
as Forças de Defesa   de Israel para bombardear os  palestinos em 
Gaza;” 2) Mais de 100 mil manifestantes em Londres pedindo o 
fim dos ataques a Gaza;3) O deputado  federal Eduardo Bolsonaro 
foi fazer campanha na Argentina para o candidato de direita Javier 
Milei. Ao dizer na TV que Milei iria armar a população argentina 
como seu pai fez no Brasil, a TV cortou a entrevista “dele dizendo 
que armar a população não interessava aos argentinos. Por sorte o 
Brasil tirou o pai dele do poder” disse o repórter da TV; 4) Correli-
gionários de Javier  Milei estão furiosos alegando que o nome Bol-
sonaro prejudicou Milei na reta final da eleição; 5) Assim como a 
Abin, a Assembleia Legislativa do Paraná (ALEP) e governo do Pa-
raná também compraram um “espião” para monitorar, varredura, 
identificação, bloqueio seletivo e bisbilhotar  conteúdos de celula-

res móveis. Polícia Federal investiga o uso ilegal dessa ferramenta. 
A Abin foi muito usada no governo Bolsonaro com essa finalidade; 
6) Eleger o amalucado Javier Malei presidente da Argentina seria 
o fim do mundo. Vamos torcer para o Sérgio Massa, vencedor do 
primeiro turno; 7) Quando não houver mais espaços para covas 
(rasas ou profundas) para enterrarem adultos e crianças, em Gaza, 
lá se vai junto a falência moral dos Estados Unidos e Israel, apoia-
dores incondicionais de massacres humanos;  

•	 Lula entrega 1.651 unidades de “Minha Casa, Minha 
Vida” – “O dinheiro de aluguel é um dinheiro jogado fora,” dis-
se Lula, ao entregar casas populares em São Paulo, Bahia, Espirito 
Santo e Alagoas. Lula parabenizou todos aqueles beneficiados com 
o sonho da Casa Própria; 

•	 Atitude gravíssima de militares que roubaram os fu-
zis – cortaram a luz, usaram carro oficial para roubarem as armas. 
Será que eles serão expulsos do Exército?

•	 O senador bolsonarista Hamilton Mourão, a favor do 
golpe, quer criar um projeto de lei anistiando todos aqueles que 
participaram na tentativa de golpe de 8 de janeiro, promovendo 
um quebra-quebra nos Três Poderes da República, protestando 
contra a eleição e posse legítima de Lula;

•	 A estrela de Volodymyr Zelensky, presidente da Ucrâ-
nia, se apagou O homem que se preparava para ser capa da revista 
Vogue ou mais aparecer no Oscar perdeu o seu status. Ninguém 
mais fala em Ucrânia. Até o parlamento americano já disse que não 
vai enviar mais dinheiro para Zelensky;  

•	 22 mortos em Lewiston, no Maine, Estados Unidos-Um 
atirador entrou num restaurante e clube de boliche, atirou em vá-
rias pessoas matando 22 e 60 feridas;

•	 Cartões de Vacinas forjados e adulterados pelo ex pre-
sidente Bolsonaro para entrar com a família nos Estados Unidos, 
afirma o jornal New York Times, de Nova York.-

Entrelinhas
*** Parabéns aos aniversariantes Zilda Scremin Carneiro (29/10), 

Dayane Palhano (31/10), enfermeira Dayane Cordeiro, de Paranavaí 
(01/11), Milena Pini (02/11), psicóloga Rose Boer, de Maringá (03/11). 
Parabéns também ao casal  Jessica/Rafael Krieger que completa 14 anos 
de feliz consórcio (01/11), residente na Praia de Jurerê, Florianópolis, 
SC. Jessica é jornalista, minha filha,  colabora deste  blog.***Lula demite 
presidente da Caixa, um funcionário de carreira, após pressão do Centrão 
e de Lira, nomeando presidente e vice-presidente daquele grupo. Terá 
que ser assim se Lula quiser administrar o país pois certos abutres do 
Centrão exigem. Até o filho do Lira vai tirar proveito da situação com 
publicidades da Caixa.***A Schein, empresa chinesa,  fechou parceria 
com mais de 300 fábricas para produção no Brasil, com investimentos de 
mais de R$ 750 milhões.***Estudos sobre vacinas  contra a dependência 
de cocaína e crack, criada pela Universidade Federal de Minas Gerais, 
ganhou prêmio internacional da farmacêutica Eurofarma e recebeu 
500 mil euros, o equivalente a R$ 2,6 milhões.*** “Antônio  Guterres, 
secretário geral da ONU disse que a atitude do Hamas em atacar Israel 
não foi por  acaso.” Guterres tem razão pois é o que nos diz a história.*** 
“O que dá o verdadeiro sentido ao encontro é a busca, e é preciso andar 
muito para se alcançar o que está perto”- José Saramago (1922-2010) foi 
um renomado escritor e poeta português que, em  1988, ganhou o prêmio 
Nobel da Literatura.-

NOVA ESPERANÇA

Cerca de 2,5 toneladas de maconha são incineradas
Ação contou com a participação de integrantes das Polícias Civil e Penal 

além de representante da Vigilância Sanitária de Nova Esperança.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última terça-feira 
(24), aproximadamente 2,5 
toneladas de maconha fo-
ram incineradas em uma 
ação conjunta entre a Polí-
cia Civil, a Polícia Penal e 
representante da Vigilância 
Sanitária do município. A 
incineração ocorreu após 
diversas apreensões que 
somaram o montante sig-
nificativo da droga. O de-
legado de Polícia, Dr. Jader 
Roberto, destacou que as 
forças policiais têm atua-
do incansavelmente na luta 
contra o tráfico de drogas 
no município e região.

A operação foi realizada 
pela manhã sendo que as 
autoridades responsáveis 
pela incineração se con-
centraram em um local 
seguro, longe de áreas re-
sidenciais, para garantir a 
segurança dos envolvidos e 
dos cidadãos.

O delegado Dr. Jader 
Roberto informou que as 
2,5 toneladas de maco-
nha foram resultado de 
apreensões realizadas ao 
longo dos últimos meses. 
"Estamos comprometidos 
em combater o tráfico de 
drogas em Nova Esperan-
ça e região e essa acção de 

Fotos: Divulgação

A incineração da droga reuniu forças policiais e o representante da Vigilância Sanitária do município

Aproximadamente 2,5 toneladas de maconha
foram incineradas esta semana em Nova Esperança

queima de entorpecentes é 
um reflexo do trabalho das 
forças policiais que atuam 
no município e cidades cir-
cunvizinhas. A incineração 
dessas drogas é fundamen-
tal para garantir que elas 
não cheguem às ruas e pre-
judiquem a nossa comuni-
dade", disse o delegado.

A incineração foi cui-
dadosamente conduzida, 
com todas as medidas de 
segurança e protocolos de 

saúde sendo estritamente 
seguidos. Representantes 
da Vigilância Sanitária es-
tiveram presentes para ga-
rantir que a operação fosse 
realizada de maneira segu-
ra e sem impactos negati-
vos para o meio ambiente.

A incineração foi con-
cluída com sucesso e as 
cinzas das drogas foram 
adequadamente descar-
tadas de acordo com as 
regulamentações ambien-

tais. As autoridades desta-
caram que essa operação é 
parte de um esforço con-
tínuo para manter as ruas 
de Nova Esperança mais 
seguras enfraquecendo a 
atividade de tráfico de dro-
gas.

A destruição das 2,5 to-
neladas de maconha é um 
exemplo de como as auto-
ridades locais estão traba-
lhando juntas para com-
bater o crime e proteger a 

comunidade. O delegado 
Dr. Jader Roberto enfati-
zou que as investigações e 
ações de repressão ao trá-
fico de drogas continuarão 

a ser priorizadas, com o 
objetivo de manter a tran-
quilidade e a segurança 
dos cidadãos de Nova Es-
perança.
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A JBS inaugura, nesta 
sexta-feira (27), duas fábri-
cas no complexo industrial 
na cidade de Rolândia, nor-
te do Paraná. Ocupando um 
terreno de 257 mil metros 
quadrados, com 54 mil de 
área construída, o centro fa-
bril emprega 4.500 colabo-
radores e permitirá à Seara 
avançar em sua estratégia de 
expansão em produtos de va-
lor agregado, em particular 
no segmento de empanados 
de frango, em que já detém 
mais de 30% de participação 
de mercado, e também no 
de salsichas, para o qual tem 
planos ambiciosos. As uni-
dades automatizadas são das 
mais modernas da marca no 
país e fazem parte do plano 
de investimentos anunciado 
pela JBS em 2019, no valor 
de R$ 8 bilhões.

“A entrega da expansão 
desse complexo é bastante 
significativa para os negócios 
da JBS e da Seara no Brasil 
e no mundo. Não só por se 
tornar uma das plantas mais 
modernas de nossa produ-
ção no país, mas porque re-
presenta mais um passo da 
acertada estratégia de inves-
timentos de longo prazo em 
nossa plataforma multipro-
teínas, muito focada em ali-
mentos de alto valor agrega-
do. Seja qual for o produto, 
queremos oferecer inovação 
e qualidade para conquistar a 
preferência do consumidor”, 
diz Gilberto Tomazoni, CEO 
global da JBS.

Nos últimos dois anos, 
a JBS vem fortalecendo sua 
posição em produtos de alto 
valor agregado. Por exem-
plo, nos mercados europeu 
e americano, com as aquisi-
ções das marcas Sunnyval-
ley, Pilgrim’s Food Masters 
e King’s Group, assim como 
com a construção da fábrica 
de especialidades italianas da 
Principe em Missouri, nos 
Estados Unidos. A expansão 
do complexo industrial de 
Rolândia é parte dessa inicia-
tiva.

Em março deste ano, uma 
das fábricas no complexo 
de Rolândia entrou em ope-
ração. Na ocasião, houve o 
lançamento da nova linha de 
frangos empanados da Seara 
que, sozinha, já puxou o cres-
cimento da categoria no país 
em 2,7 pontos percentuais, 
segundo dados recentes do 
Instituto Kantar. Agora, nes-
ta segunda etapa, a empresa 
vai mudar o seu patamar no 
mercado de salsichas.

JBS inaugura duas fábricas de alimentos de valor agregado

“Vamos ampliar nossa 
capacidade de produção de 
salsichas, ressaltando os di-
ferenciais já presentes em 
nossos produtos, que são 
inovação, qualidade e sa-
bor. A longo prazo, vamos 
aumentar nosso portfólio e 
desafiar o mercado a crescer 
conosco também nesse seg-
mento, como já estamos fa-
zendo com o de empanados 
de frango. Tudo isso graças 
à alta tecnologia embarca-
da nessa planta”, afirma João 
Campos, CEO da Seara.

Com essas etapas de ex-
pansão do complexo reali-
zadas em 2023, já estão em 
operação três linhas de pro-
dução, sendo duas de em-
panados e uma de salsicha, 
totalizando 4.500 empregos 
diretos. A planta tem capa-
cidade para expandir ainda 
mais, contemplando mais 
sete linhas de empanados e 
três de salsicha. Essa amplia-
ção será definida de acordo 
com o crescimento do negó-
cio e a demanda de mercado. 
Quando isso ocorrer, a uni-
dade chegará a 6 mil funcio-
nários.

A produção de salsichas 
a partir da nova fábrica da 
JBS em Rolândia será em 
uma área dedicada de 23 mil 
metros quadrados. Uma das 
mensagens que a Seara levará 
ao público é sobre a receita e 
o processo industrial de seus 
produtos, que tem a defuma-
ção entre os diferenciais. Isso 
será possível graças à moder-
nidade da fábrica.

A mais moderna do Brasil
A nova planta da JBS na 

cidade de Rolândia será a 
mais automatizada da Sea-
ra no Brasil e uma das mais 
modernas da JBS em todo 
mundo, compatível com pa-

drões globais de segurança 
sanitária. Além de responder 
pelo segundo maior forno de 
cozimento e defumação de 
salsichas do mundo (o pri-
meiro fica na Romênia), a 
fábrica também contará com 
robôs para as esteiras de pro-
dução e de embalagem. Além 
disso, está habilitada para 
uso de inteligência artificial e 
armazenamento de dados em 
nuvem.

A fábrica também já nas-
ce com protocolos de susten-
tabilidade, como coleta de 
águas pluviais, utilização de 
veículos elétricos para trânsi-
to interno, geração de energia 
solar no estacionamento dos 
veículos e reaproveitamen-
to dos resíduos de celulose 
do processo industrial para 
transformação em combustí-
vel e/ou compostagem, entre 
outras soluções.

A expansão de Rolândia 
reforça o posicionamento da 
JBS no estado do Paraná, que 
já representa um polo impor-
tante para as atividades da 
Companhia. Conforme pes-
quisa recente realizada pela 
Fipe (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas) via 
Nereus (Núcleo de Econo-
mia Regional e Urbana da 
Universidade de São Paulo), 
a JBS, junto com usa cadeia 
produtiva, movimenta 1,6% 
do PIB (Produto Interno 
Bruto) paranaense e contri-
bui para a geração de 2,1% 
dos empregos na unidade da 
Federação. As fábricas pa-
ranaenses da Seara contam 
atualmente com 14 mil cola-
boradores e mais de R$ 800 
milhões em geração de ren-
da, ao ano, considerando so-
mente a folha de pagamento.

Novo patamar de empa-
nados

Quando a JBS e a Sea-
ra lançaram a nova linha de 
empanados, em março deste 
ano, oferecendo sete opções à 
base de cortes de peito e de 
coxas de frango, o objetivo 
foi o de ressignificar a cate-
goria. Segundo pesquisa do 
Instituto Kantar, até agosto 
passado, a Seara já detinha 
pouco mais de 30% do seg-
mento.

Após o lançamento da li-
nha de produtos da marca, 
no mês de julho, o setor de 
empanados como um todo 
cresceu 2,7 pontos percen-
tuais em comparação ao 
mesmo mês de 2022. “Esse 
número atesta o acerto de 
nosso investimento e mostra 
nossa influência na ressig-
nificação da categoria, em 
linha com nosso objetivo ini-
cial. Porém, acreditamos que 
ainda não atingimos todo o 
potencial”, aponta Gabriela 
Pontin, diretora-executiva 
de alimentos preparados da 
Seara.

A linha de empanados 
Seara 100% frango, à venda 
em redes de varejo e atacado 
de todas as regiões do país, 
é composta dos produtos 
Chicken Crispy, Chicken Su-
preme, filé à milanesa, filezi-
nho empanado, coxinha da 

asa crocante e apimentada, 
coxinha da asa crocante e su-
culenta e Iscas de frango le-
vemente apimentadas.

Sobre a JBS
A JBS é uma das maiores 

empresas de alimentos do 
mundo. Com uma platafor-
ma diversificada por tipos 
de produtos (aves, suínos, 
bovinos e ovinos, além de 
plant-based), a Companhia 
conta com mais de 270 mil 
colaboradores, em unidades 
de produção e escritórios 
em todos os continentes, em 
países como Brasil, EUA, 
Canadá, Reino Unido, Aus-
trália, China, entre outros. 
No Brasil, a JBS é uma das 
maiores empregadoras do 
país, com 152 mil colabo-
radores. No mundo todo, a 
JBS oferece um amplo port-
fólio de marcas reconhecidas 
pela excelência e inovação: 
Friboi, Seara, Swift, Pilgrim’s 
Pride, Moy Park, Primo, Just 
Bare, entre muitas outras, 
que chegam todos os dias às 
mesas de consumidores em 
190 países. A empresa investe 
em negócios correlaciona-
dos, como couros, biodiesel, 
colágeno, higiene pessoal e 
limpeza, envoltórios natu-
rais, soluções em gestão de 
resíduos sólidos, reciclagem 
e transportes, com foco na 
economia circular. A JBS 
conduz suas operações prio-
rizando a alta qualidade e a 
segurança dos alimentos e 
adota as melhores práticas de 
sustentabilidade e bem-estar 
animal em toda sua cadeia de 
valor, com o propósito de ali-
mentar pessoas ao redor do 
mundo de maneira cada vez 
mais sustentável.

Sobre a Seara
Presente há mais de 64 

anos nos lares brasileiros, a 
Seara tem um dos portfólios 
mais diversificados do setor 
de alimentos – com opções 
que vão de proteína animal 
(frango e suínos) a pratos 
prontos, margarinas, pizzas, 
frios, lanches prontos, embu-

tidos e proteína vegetal, essa 
última representada pela li-
nha Incrível Seara, líder em 
seu segmento. Completam 
o portfólio global as marcas 
Seara, Seara Gourmet, Sea-
ra Nature, Seara DaGran-
ja, Seara Turma da Mônica, 
Big Frango, Marba, Massa 
Leve, Doriana, Primor, De-
licata, Salada, entre outras. 
Atualmente, a empresa con-
ta com milhares de produtos 
ao redor do mundo. Exporta 
para mais de uma centena de 
países e possui certificações 
internacionais de excelência 
em produção.

Atualmente, a empre-
sa conta com mais de 1.500 
produtos ao redor do mun-
do (700 SKUs no Brasil), nos 
segmentos de aves e suínos 
(congelados e in natura), 
industrializados, alimentos 
preparados, embutidos, food 
service e margarinas. Expor-
ta para mais de 130 países e 
possui certificações interna-
cionais de excelência em pro-
dução.

A Seara Alimentos foi 
adquirida em 2013 pelo gru-
po JBS, são mais de 75 mil 
funcionários, 18 unidades 
de produção de Alimentos 
Preparados, 8 unidades de 
processamento de suínos, 30 
unidades de processamento 
de aves e 14 centros de distri-
buição. Desde então a marca 
está em franca expansão. Em 
2015 a nova identidade vi-
sual foi lançada, o portfólio 
da marca passou por intensa 
reformulação, investiu em 
alta qualidade de produtos e 
embalagens, novo posiciona-
mento de preço e novo posi-
cionamento de marca.

Ao longo dos anos, Sea-
ra expandiu portfólio, atin-
giu indicadores destacáveis, 
tais como taxa de recompra 
e liderança em diversas ca-
tegorias. Foi a marca mais 
escolhida no e-commerce 
em 2021, e evoluiu seu posi-
cionamento de marca para: 
Surpreenda-se com Seara.

Fotos: Bruno Franco
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Para a edição dessa semana quero me dedicar a comentar 
sobre um filme realmente interessante. Paradoxal, ele é pra-
zeroso de ser visto por sua qualidade, mas, na mesma medi-
da, difícil devido ao seu conteúdo. Desde a semana passada, 
o novo filme do diretor Martin Scorsese está em cartaz no 
cinema e tem despertado boas impressões tanto no público 
quanto na crítica. Essa semana, a Coluna Sétima Arte trará 
algumas considerações sobre Assassinos da Lua das Flores.

O primeiro ponto que chama a atenção sobre esse filme é 
sem dúvidas a direção, que ficou a cargo de um dos grandes 
nomes de Hollywood, Martin Scorsese. Por isso, vale a pena 
fazer uma breve retomada de sua importância para a História 
do cinema. Ele é um dos mais renomados diretores de todos 
os tempos, tem uma carreira que abraça uma notável diver-
sidade de gêneros e temas. Ao longo das décadas, ele dirigiu 
filmes que exploraram desde dramas criminais a biografias, 
sempre trazendo à tona questões morais e éticas que provo-
cam reflexões profundas. Uma característica marcante de sua 
carreira é sua capacidade de estabelecer colaborações dura-
douras com atores e profissionais da indústria, incluindo o 
icônico Robert De Niro e a talentosa editora Thelma Schoon-
maker. Seu impacto na cultura pop é inegável, com obras 
como Touro Indomável, de 1980, e Os Bons Companheiros, 
de 1990, tornando-se referências no mundo do cinema.

Além de suas conquistas na direção de longas-metragens, 
Martin Scorsese é um fervoroso defensor do cinema como 
forma de arte e tem manifestado preocupação com o domí-
nio de blockbusters na indústria cinematográfica. Seu com-
promisso com a preservação e apoio ao cinema autoral é evi-
dente em suas palavras e ações. Scorsese é um verdadeiro 
ícone da sétima arte, cujo legado continuará a influenciar 
cineastas e cinéfilos.

Agora, Scorsese busca emplacar mais um grande sucesso 
no cinema. Mesmo que o filme que chegou às telas grandes 
seja uma segunda versão daquela idealizada a priori por ele. 
Isso porque, ao que tudo indica, a ideia original fosse utilizar 

Assassinos da 
Lua das Flores

o material que ele tinha em mãos para construir uma histó-
ria de base investigativa, no entanto, a pandemia chegou, as 
filmagens ficaram paralisadas por quase dois anos, e a Apple 
TV+ se tornou financiadora do projeto, alterando o roteiro 
drasticamente.

A obra mergulha nas páginas da história com uma narra-
tiva enraizada em fatos reais, trazendo profundidade e au-
tenticidade à trama. Baseado no livro-reportagem de David 
Grann, o filme aborda a injustiça histórica vivida pelos Osa-
ges, uma nação de nativos americanos que prosperou após a 
descoberta de petróleo em suas terras. Ao revelar essa his-
tória por meio dos olhos dos opressores, o filme cria uma 
premissa envolvente que instiga reflexões sobre a opressão e 
a ganância.

O filme pode ser descrito como um faroeste peculiar, re-
pleto de violência e assassinatos brutais, mas seu interesse 
principal reside na denúncia das atrocidades cometidas con-
tra os Osages. A direção de Scorsese é impressionante, trans-
portando o público para a década de 1920 com locações, fi-
gurinos e fotografia impecáveis. A trilha sonora, discreta e 
eficaz, conduz as emoções do público de maneira sutil.

O roteiro, coescrito por Scorsese e Eric Roth, segue uma 
estrutura bem definida com três atos marcantes e oferece 
uma perspectiva única ao focar nos vilões da história. Além 
disso, o elenco estelar, incluindo Leonardo DiCaprio, Ro-
bert De Niro e Lily Gladstone, traz atuações excepcionais 
que enriquecem a narrativa. DiCaprio entrega mais uma 
atuação memorável, enquanto De Niro acrescenta sua vasta 
experiência ao filme. Os atores que interpretam os Osages 
também se destacam, com Lily Gladstone brilhando como 
Mollie, herdeira das valiosas terras.

Além dos aspectos já mencionados, é importante ressal-
tar que Assassinos da Lua das Flores se destaca por oferecer 
uma narrativa complexa e multifacetada, explorando temas 
relevantes como corrupção, ganância, opressão e injustiça. 
O filme não se contenta em simplesmente entreter, mas sim 
em educar e conscientizar o público sobre eventos históricos 
muitas vezes esquecidos.

A escolha de Scorsese em abordar a história a partir da 
perspectiva dos opressores permite uma análise mais pro-
funda das complexidades humanas e morais envolvidas. Isso 
cria uma experiência cinematográfica rica em nuances e que 
desafia o espectador a refletir sobre as implicações desses 
eventos no contexto atual.

Além disso, o filme enfatiza a importância de lembrar e 
aprender com os erros do passado, destacando como a histó-
ria se repete quando a ganância e a injustiça não são enfren-
tadas. Assassinos da Lua das Flores serve como um lembrete 
poderoso de que a justiça e a igualdade são valores funda-
mentais que devem ser protegidos e promovidos.

Vamos à trama! A sinopse oficial é bem concisa, cuidadosa 
para não oferecer nenhum tipo de spoiler. Ela indica que os 
assassinatos dados a partir de circunstâncias misteriosas na 
década de 1920, assolando os membros da tribo Osage, aca-
bou desencadeando uma grande investigação envolvendo o 
poderoso J. Edgar Hoover, considerado o primeiro diretor 
do FBI.

Por que ver esse filme? O principal motivo para vê-lo no 
cinema, é que Assassinos da Lua das Flores é uma obra que 
vai além do entretenimento, oferecendo uma narrativa rica, 
atuações brilhantes e uma exploração profunda de questões 
sociais e morais. Assistir obras desse tipo, construídas com 
tamanho esmero e tanta arte é realmente uma experiência. 
Algo que gera, ao final, aquela sensação de catarse, fazen-
do com que o expectador reflita sobre os dramas humanos 
despertados pela mesquinhes e pelo infame sentimento de 
superioridade racial. Essa é uma adição significativa ao câ-
none de Scorsese e ao cinema em geral, destacando-se como 
uma obra de relevância cultural e, até mesmo, histórica. Boa 
sessão!
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Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Dulce Moser Chaves Nina Chemin Maurício Aramaki

Manu Guandalin Heloísa Cortez Carmen Gomes da Silva

Meire Freitas Nair Zafalon Benalia
Josy e Ricardo Gibin,
26 anos de feliz união

Dr Cesar Gilio e dra Carol Gilio Gibin, receberam os 
parabéns pela passagem do Dia do Dentista.

Casal 
Alessandra 

e Marcos 
comemorando 

27 anos de 
feliz união


